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Durante a visita de Elder Spencer 
W . Kimball ao Brasil, êle foi entrevis­

tado por uma repórter e·m São Paulo. 
Durante sua entrevista, aconteceu men­

cionar que ocasionahnente nossos mem­
bros e missionários são perseguidos por 

pessoas de outras fés, e que sob certas 
circunstâncias, os ministros de outras 
religiões lutam ativamente para a des­
truição de nossos ensinarr:._entos e trazem 
fortes influências para lançar sôbre nós, 
inclusive artigos nos rádios e jornais e 
algumas vêzes, chegam mesmo a organi­
zar ameaças à segurança de nosso povo. 

A repórter achou tal história difícil 
de ser acreditada. Disse ela : 'Conhe-
ço meu povo, mas pouco pensei en1 que 
encontraria tal coisa no Brasil" . E en­
tão ela perguntou : " Por que o povo 
faria isto para vocês . " Irn1ão Kimball 
respondeu: "Pela mesma razão que êles 

o fizeram para o Salvador quando Êle 
viveu sôbre a terra" . Logo que Êle 
anunciou ser o Redentor e o Filho de 
Deus, os homens começaram a atacá-Lo 
por todos os lados, procurando silenciá­
Lo, ou mesmo destrui-Lo. Êste tem si­
do o padrão dos seguidores do verdadei­
ro D eus desde o comêço da T erra e um 
padrão que Cristo predisse enfàticanlen­
te. Para os membros da Igreja de J e­
sus Cristo, êste proble·nla é um fato acei­
to da vida, freqüentemente os membros 
e mais amiúde os líderes de outra igre­
jas, ensinam todos os tipos de falsidades 
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e histórias mas sôbre a Igrej'a e seus 
membros. :Th'Iuitas dessas histórias, de 
há muito haviam·. deixado de existir ten­

do sido achadas ridículas em lugares on­
de os Santos dos últimos Dias se tor­

naram bem conhecidos. Suas vidas fa­

lam por si mesmas, entre um povo reto. 

Sôbre nós no campo mis ionário, en­

tretanto, somos constantemente chama­
dos para re ponder a estas acusações in­
justas e falsidaçles e palhada pelos re­
presentantes de religiõ"' que nada mais· 
procuram do que o mal contra nó e que 
há muito se afastaram elos prin ípios elo 
Salvador e abandonaram a práti a da 
caridade, tolerância e inve tigação ho­

nesta. 

Enquanto falha1nos em encontrar 
Cristandade em seus 1nétodos acei ta·mos 
a condição como uma certeza adicional 
de que estamos andando no ca1ninho da 
verdade e luz, pois êste tem sido sempre 
o caminho daquêle · que fielmente se­
guem os ensinamentos do Mestre. 

Possamos sempre, portanto, levan­
tar nossos corações em alegria por saber 
que somos achados dignos d e er perse­
guidos por cau a da retidão e orar por 
fôrças para andar fielmente atrav~s das 
provas desta vida, para receber a maior 
glória da promessa eterna d Deu . 

Possa Êle abençoar-nos para que se­
jamos capazes de faz r i to durante to­

do o Ano Novo. 
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r Jóias do Pensamento 

(Trechos de um discurso feito por 
Elder Spencer W. Kimball, do Con­
selho dos Doze, na Conferência Ge­
ral semi-anual de outubro de 1949) 

Acontece freqüentemente que as 
ofensas são cometidas quando o 
ofensor nem pensa nelas. Algo que 
êle disse ou fêz é mal interpretado 
ou mal construído. A pessoa ofen­
dida alberga em seu coração as 
ofensas, adicionando a elas tantas 
outras coisas que pudessem dar 
alento ao fogo e justificar su as con­
clusões. 

Talvez é esta uma das razões por­
que o Senhor requer que a pessoa 
ofendida deve fazer a proposta de 
paz. Êle disse : 

''E se teu irmão ou irmã te ofen­
der, devereis ter uma conveTsa 
a sós; e se êle ou ela confessar 
reconciliar-vos-ei". 

Seguiremos êsse mandamento ou 
terminaremos em nossa amargura, 
esperando que o nosso ofensor o co­
nheça e se ajoelhe ante nós em re­
morso~ 

__.; Se procuramos pela paz, tomando 
a iniciativa em ajustar as diferen­
ças - se P'udermos perdoar e esque­
cer com todo o nosso coração - se 
P'udermos limpar nossas próprias al­
mas dos pecados, acusações, amar­
guras, e culpa antes de atirarmos 
pedras nos outros - se perdoarmos 
tôdas as ofensas reais ou não antes 
de pedirmos o perdão de nossos pró­
pl"ios pecados - se pagarmos nos­
sas próprias dívidas, grandes ou pe­
quenas, antes de oprimirmos nossos 
devedores - se conseguirmos lim­
par nossos próprios olhos dos raios 
.que cegam antes de darmos valor 
às falhas nos olhos dos outros -
que mundo glorioso seria êste I 

O divó1·cio seria reduzido ao mí­
nimo; os ' tribunais estariam livres 
das desagradáveis rotinas; a vida da 
família seria celestial; a construção 
do Reino seguiria a p·assos acelera­
dos; e a paz que segue incompre­
endida nos traria a todos uma ale­
gria e felicidade que jamais "en­
trou no coração do homem''· 
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A IGREJA NO MUNDO 
História SUD considerada a Melhor do Ano 
Logan - Um livro escrito por um professor da 

Universidade do Estado de Utah, foi considerado o 
"Melhor Livro do Ano" pela Associação Alnerica­
na de História Local e Estadual. 

O livro é intitulado "Great Basin ICingdom, 
Au Econoomic History of the Latter Day Saints, 
1830-1900". (Reino da Grande Bacia, Uma I-listá­
ria Econômica dos Santos dos últimos Dia .) O 
autor é Dr. Leonard J . Arrington, professor de eco­
nomia . O autor gastou dez anos preparando seus 
livros, fazendo pesquisas. 

Ê le foi publicado pela Impressora da l niver­
sidade da liarvard no ano passado sob a responsa­
bilidade do Comitê de Pesquisas em Hi tória Eco­
nômica da Associação de História Econômica. 

O livro fala sôbre expenencias econôrr.icas dos 
Pioneiros SUD com e tratamento individual de ca­
da assunto discutido. 
O Livro de DeMille· Presta Tributo ao Presidente 

IVIcKay. A autobiografia recentemente pubJi­
cada de Cecil B . DeMille presta um_ caloroso 
tributo ao Presidente McKay. . 

Falando sôbre a primeira exibição do filme "Os 
Dez lVIandamentos" em Salt Lake City, DeMille 
disse : ' Se os Santos dos últimos Dias n1ais con­
victos de sua fé, de Salt Lake City, aprovaram o 
filme 'Os Dez Mandamentos", assim tan1bém nli­
lhões de pessoas de outra· doutrinas o aprovarão 
através do lllUndo . Ê les O aprovaram antu. iàstica­
lTiente . 

"E devo ter tido uma razão pessoal, quase 
egoísta, ao desej ar lançá-l o e.m Salt Lak City : é 
que isto me deu outra oportunidade de passar al­
gum tempo com êsse grande e louvável homem qn"' 
é literalmente um santo dos ü ltimos d~as : o presi­
dente da Igreja Mórmon, David O. McKay. Exis-

(Continua na página 22) 
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Qual é o nosso dever com relação à s verdades que têm 
sido reveladas por Deus? Podemos nos basear nelas 

se não as conhecemos completamente? 

Pergunta: Desde há 1nui to, tenho estado impressio­
nado emn a idéia de que os mandmnentos do Senhor 
exige1n dos membros da Igreja um co1npleto entendi­
mento dos princípios fundamentais do evangelho, para 
que melhor possamos obedecê-los . Parece-me que há 
um espíri to de indiferença, ou falta de vontade, da 
parte de muitos men::..bros com relação a adquirir 
1naior conhecimento a respeito desses mandamentos. 
O r e sul ta do é uma falta de harmonia e obediência . Es­
ta atitude tmnbém apresenta o risco de sermos enga­
nados e conduzidos para l onge da verdade, pela abun­
dância de falsas doutrinas e f ilosofias que são hoje 
ensinadas no n1undo . Se estou certo, o que poderia 
er feito a respeito ~ Ou, sou eu muito crítico ~ 

Resposta : Você não é muito crítico . Muito enfàti­
cam"nte, a revelação das obras padrões requerem dos 
membros um estudo inteligente . Porque deu o Se­
nhor revelação e n1andamentos se é uma coisa que não 
poden1os co1npreender ou obedecor . Aos j udeus in­
crédulos que se opunham_ a Ê l e, Jesus disse: "Bus­
cai as escrituras; pois cuidais ter nelas a vida eterna : 
e são elas que de l\1im_ testificam." O Senhor revelou 
o p lano de salvação a Adão depois ele ter êle sido ex­
pulso do Jardim do Eden, e disse-lhe: 

' Portanto, ensina a teus f ilhos, que todos os ho­
nlens, en1 tôdas as partes, devem arrepender- e, ou de 
nenhuma maneira êles herdarão o reino, de Deus, por­
que ali não pode ·moràr coisa ünunda, nem em Sua 
presença; porque na linguagem de Adão, seu nome é 
1-Ioinem Santo, e o non1e de seu Unigênito é o Filho 
do I-Iome1n, até mes1no Jesus Cristo, un1 justo .Juiz que 
virá no n1eridiano dos ten1pos . 

"Portanto, te dou o mandamento de ansinar estas 
coisas em reserva a teus filhos, dizendo : 

"Que por causa da transgressão ve1n a queda que 
traz a n::: orte; e como haveis nascido no mundo pela 
água, sangue, e espíri to que fiz, e assim haveis tor­
nado do pó alma vivente, mesmo assim tereis de nas­
c r outra vez, no reino do céu, da água, e do Espíri­
to, e ser limpos pelo sangue, até mesmo o sangue de 
l\1> u Unigênito, para que s jais santificado de todo 
pecado e gozeis das palavras de vida eterna nêste 

(Continua na página 13) 
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Os três hom_ens que figu1·am na capa de 
A Liahona dêste mês fazem parte da Primei­
ra Presidência da Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos últimos Dias. Para os mmnbros 
da Igreja de todo o mundo, êles não só são 
conhecidos como servos de Deus que lideram 
a Igreja de Jesus Cristo, também_ como Pro­
feta, Vidente, Revelador e eus dois auxi­
liares. Para outros no mundo êles são reco­
nhecidos pelas suas contribuições no campo 
social, no ensino, l eis, econonüa, trabalho e no 
serviço do govêrno. São êstes o "Escolhi­
dos" do Senhor que são instruidos e qualifica­
dos para serem os lideres da Igreja de Jesus 
Cristo nestes últimos dias . 

Em seguida a uma reunião especial da 
Primeira Presidência e do Conselho dos Doze 
Apóstolos e,m Salt Lake City em 12 de junho 
de 1959, Presidente McKay anunciou a de ig­
nação de Presidente J . Ruben Clark Jr. como 
seu Primeiro Conselheiro e Elder Henry D . 
Moy le, como seu S.egundo Conselheiro na Pri­
meira Presidência. 

Elder Henry Dinwoody lVIoyle, o mais no­
vo membro da Primeira Presidência, é bastan­
te conhecido na Igreja como pertencente ao 
Quorum dos Doze e também nos afazeres cívi­
cos e comerc1a1s. Nas c eu em 22 de abril de 
1 89, sendo seus pais James I-I. JVIoyle e Alice 
Dinwoody. 

O Irmão Moyle freqüentou as escolas em 
Salt Lake e recebeu diploma de eng"nheiro de 

A Primeira 

minas em 1909 da Universidade de Utah. Nes­
se mesmo ano êle foi convocado para cumprir 
un:: a missão na Alemanha. Ao ser desobriga­
do, trê anos mais tarde, êle ntrou para a 
Universidade de Freiburg, na Alemanha, para 
estudar geologia por um ano. Ao regressar, 
estudou em varias outras instituições e final­
mente abriu escritórios de advocacia em Salt 
Lake City após ganhar varias graus. 

Pouco tempo depois êle foi forçado a 
abandonar sua carreira por algum tempo para 
servir como capitão na Primeira Guerra Mun­
dial. Posteriormente serviu e.1n varias ocupa­
ções que variaram_ de membro de faculdade 
da niversidade de Utah a Pr01notor Público. 
Foi bastante eficiente no de envolvim_ento da 
indústria de refinaria de petroleo no oeste 
dos Estados Unidos e também como criador 
de gado, mineiro, negociante, e em empreendi­
mentos bancários. 

Em 1927, êle foi designado bispo, e em 
1936 foi chamado para a comité geral do Plano 
de Bem-estar ao tem_po do Presidenta Heber J . 
Grant. No ano seguinte êle foi chamado para 
ser presidente daquela mesma comité que êle 
fez parte até a sua ordenação na Primeira 
Presidência. 

No ano de 1947, Elder Moyle recebeu m_ais 
um chamado a serviço do Senhor, desta vez ao 
santo ofício de um apóstolo . Durante os úl­
timos doze anos êle viajou através do mundo 
e da Igreja, aconselhando os membros, auxi-
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~a Presidência 

liando o programa missionário procurando os 
funcionários do govêrno quando necessário 
explicando-lhes o intento da I greja. Os San~ 
tos do Brasil podem muito b e·m comprovar 
isto, uma vez que êste país foi favorecido com 
a sua visita em 1956. 

Presidente Moyle é o marido da graciosa 
Irmã Alberta Wright Moyle. Tiveram qua­
tro filhas e dois filhos. Um de seus filhos es­
tá atualmente cumprindo missão no Uruguai. 
Outro filho James H., morreu. 

Elder Moyle, experim.entado e escolhido 
servo do Senhor, sem dúvida conhece a gran­
deza do cargo que ocupa, servindo ao lado do 
Profeta do Senhor e Presidente J. Reuben 
Clark. 

Presidente Clark, que serviu como Segun­
do Conselheiro do Presidente McKay desde 9 
de abril de 1951, galgou a posição mantida 
pelo Pr~sidente Stephen L. Richards, que 
morreu Inesperadamente em 19 de maio de 
1959. O Presidente Clark, que conta agora 
com oitenta e oito anos de idade, entrou pela 
primeira vez no Conselho da Primeira Presi­
dência em abril de 1933. Como Segundo Con­
selheiro do Presidente lieber J . Grant. E m 
1934 êle foi promovido a Primeiro Conselhei­
ro e o Presidente David O. McKay foi feito 
Segundo Conselheiro no mesmo ano. Daquela 
ocasião até 1951 quando o Presidente McKay 
foi mantido como Presidente, êles serviram la­
do a lado como conselheiros do Presidente 

J aneiro de 1960 

Grant e Presidente George Albert mith. 
Certa vez o Pre idente Clark di e: Li 

em alguma parte que o mais proxi.mo sub ti­
tuto do gênio é o trabalho. Creio firmamen­
te nessa regra. Pois até onde po o recordar, 
essa idéia guiou minha vida." 

Êle aprendeu esta lição quando m nino na 
fazenda de eu pai em Utah. Foi " te prin í­
pio que o guiou atrav' do lono·o e 01npl to 
estudo que o qualificou a uma arr ira ilu tr 
e legal d poi le ter ido prof sor primário. 

Foi êste princípio que ajudou Pr id n­
te Clark a el evar-se nas po i õe pública a e -
síveis a um advogado para r alizar re ord 
digno de nota a serviço de u paí . Ê 
viço atingiu o seu apogeu com ua indi ação 
como Embaixador do M'xico. Êle foi reco­
nhecido como uma das maiores autoridades 
sôbre a Doutrina de Monroe. 

Desde a sua confir,mação como Conselhei­
ro êl e tem conseguido uma monumental con­
tribuição para a literatura da Igreja além do 
seu forte exemplo e liderança duradoura. 

O Presidente MciCay, agora com oitenta e 
seis anos tem presenciado a épocas que vão e 
vem na história da Igreja. Na época em que 
o Presidente Mci-\::ay ocupou a alta posi ão d 
Profeta, Vidente e Revelador no Reino d 
Deus bem que podia ser chamada de "Era dos 
rremplos". Desde 1951 quatro templos foram 
construidos e dedicados ao serviço do S nhor 
incluindo o maior dêles na Igreja situado no 
Estado de California. Os outros t mplos ão 
o da Inglaterra, Suiça e Nova Zelândia. 

O Presidente lVIci{ay serviu como mi sio­
nário na Inglaterra e Escócia om a idade de 
25 anos. Depois de sua mis ão tornou- e ins­
trutor nu1na academia da qual o pai dêle foi 
um dos fundadores. Nessa mesma instituição 
êle tornou diretor, posição que conservou até 
que foi chamado para o alto posto de apóstolo 
em abril de 1906. 

Serviu generosamente no campo religio o 
mas é também reconhecido no campo educa­
cional. Notável como literato, em muito êle 
contribuiu para o ensino em Utah. 

O Presidente McKay foi um dos maior s 
missionarws conhecido pelo homem. Muito 
do p lano de ação mi sionário usado hoje em 
dia é fruta do trabalho desse missionário. Êle 
viaj ou pelo mundo visitando e confortando os 
Santos e quase tôda as mi sões da Igreja, 111-

clusive o Brasil em 1954. As experiên ias 
pirituais foram o quinhão do Presidente. O 
dom da interpretação das línguas acompa­
nhou-o nas ilhas do Pacífico e tem sido o ins-

(Continua na página 13) 
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QUEM 
, 

E MEU 

ASSIM COMO NÃO CONSEGUIMOS, POR VÊZES IDENTIFICAR O 
VILÃO NUM FILME DE MISTÉRIO, TAMBÉM, EM CERTAS OCASiõES, 
SOMOS INÁBEIS PARA DISTINGUIR OS AMIGOS DOS INIMIGOS. 

A inspiradora história do Bom Samaritano, foi conta­
da por Jesus como esclarecünento à dúvida de um "doutor 
da lei", 'E quem é o meu próximo ~" (Lu as 10 :29) . Pon­
derando sôbre essa resposta durante 1. 900 anos, o mundo 
adquiriu algumas noções construtivas. Uma narração opor­
tuna! ilustra e aclara a mente com resultados às vêzes mais 
efetivos do que a própria vivência. Os pensamentos ...,á­
bios devem ser em primeiro lugar claros, para depois, sen­
do calcados mais e 1nais en'l nosso entendimento, exercer 
uma influência completa. 

Um outro "advogado", há algum tempo, depois de mui­
ta confusão sôbre problerr:as pessoais, sintetisou: " E 
quem é o meu inimigo~" Nem sempre chegamos à respos­
ta exata, embora seja esta uma boa questão para conside­
rarmos. Assim como não conseguimos, por vêzes, identi­
ficar o assassino num filme de mistério, também, em cer­
tas ocasiões, somos inábeis para ditinguir os amigos dos 
Inimigos. Jesus foi o maior amigo que o povo desta terra 
já possuiu, e no entanto, em seus dias como nos nosso , êle 
nem sempre foi assim reconhecido. "Falsos amigos", são 
um dos infortúnios n'lais freqüentes na experiência humana. 

Surpreendemos diàriamente lobos disfarçados em cor­
deiro, e, com a mesma freqüência, pe soas iludidas voltam 
as costas a seus melhores amigos. 

Amigos e inimigos, da mes-ma forma que b ~nçãos, apre­
sentam-se às vêzes disfarçados. Mas mesn'lo sem qualquer 
disfarce, nosso discernimento não tem sido em média mui­
to acertado . Nem sempre analisamos nossos pais, me ·tres 
e líderes religiosos à luz da verdade. Entretanto, deixa­
mos que inimigos nos .menos convincentes disfarces infil­
trem-se em nossa defesa, roubando-nos as bençãos, sem que 
ao menos o notemos. "Quem é o meu inimigo ~" é uma 
pergunta oportuna. Meditar sôbre ela poderá aguçar nos­
sa habilidade na identificação . Esta outra narrativa tal­
v·ez nos ajude a encontrar as r espostas com maior clareza. 

Como um dos mais instrutivos episódios da História 
está a vida de Marco Antônio, o amigo de Júlio C~sar. 
Imediatamente após um grupo de trinta e oito conspirado-
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res ter assassinado o líder para apoderar-se do govêrno do 
Império Rom_ano, l\[arco Antônio entrou em cena. Por 
1neio de uma discussão inteligente no funeral do Cesar, 
com_e.;;ou a fru tar a tram_a dos conspiradores. A seguir, 
~ntônio e Otávio Cesar organizaram_ suas fôrças, iniciando 

uma longa e encarniçada luta pelo poder. 
Plutarco, o grande historiador e moralista grego, con­

temporâneo dêsses fatos, relata-nos a forma pela qual An­
tonio, munido de seu dom de oratório, sua lógica, coragem 
e habilidade para conduzir homens, arrebatou o mundo aos 
conspiradores. De sucesso em sucesso, Antônio veio a tor­
nar-se talvez o h01nem mais ilustre e poderoso de seu tem­
po. Êle sobrepujou todos os obstáculos. Suportou mar­
chas as mais árduas, alimentando-se por longos períodos 
com rações de insetos e cascas de árvore. Partilhou com 
seus homens vicissitudes extremas, conservando um mara­
vilhoso bom ânimo. Ganhou por isso devoção e lealdade 
incondicional dos soldados, que almejavam acompanha-lo 
em tôdas as emprêsas. 

Mas quando a fôrça de Antônio parecia assegurada, 
sendo pouco provável a necessidade de novas batalhas, êle 
tornou-se indolente. Enamorado de Cleópatra, a fascinan­
te rainha do Egito, veio a ser vítima da macia luxúria e 
perfumada elegância da côrte egípcia. Sua mente ampla 
nublou-se com os vapores do vinho. Antônio desinteres­
sou-se do sistema que possibilitara seu sucesso, degradan­
do-se ao que Plutarco den01nina "um general de alegoria". 
E Shakespeare diz que êle ficou reduzido a um ''idiota de 
meretriz", 

Como tantos outros vêm fazendo desde então, Antônio 
abandonou seu m_elhor eu. Não se fêz, pois, esperar o de­
clínio de seu poder. O prestígio que possuia entrou em 
decadência e em eclípse sua personalidade de vencedor, 
começando um rápido desaparecimento a habilidade para 
realizações que possnia. Êle perdeu a responsabilidade e 
o senso moral, e co1n isso a lealdade de seus homens, a ad­
miração do povo e o apôio de Otávio. O feito magnífico 

(Continua na página 19) 
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por STERLING W. ILL 
Assistente do Conselho dos Doze 
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JESUS, 

o 

CRISTO 

Parte XXIV 
"EU SOU AQUÊLE QUE VIVE" 

por D OYLE L. GREEN 

J:i-,esta de Pentecostes, em nossos calendá­
rios aproximadamente 25 de maio . Uns cin­
qüenta dias eram transcorridos desde a cruci­
fixão do Senhor, e nove vêzes o sol se tinha 
erguido e posto desde que ascendera aos cens . 
Os onze apó tolos aiwla se achavam na cidade 
santa, onde "estavam todos reunidos no n1 "S­

mo lugar", obedientes a instrução de J e us, 
que esperassem "na cidade, até que do alto 
sejais revestidos do poder." Sendo êste o d i. a 
escolhido 12.ara a dádiva daquele poder, mani­
festações assombrosas foram vistas e ouvidas. 
Os apóstolos se encheram do Espírito Santo e 
recebendo o dom da.s línguas, falavam em 
muito idiomas. Pessoas dê outras terras, pre­
sentes em J erusalem para a celebração, formn 
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atraidas ao local por notícias dos maravilho­
sos eventos, e porque os apóstolos falava1n di­
versos idiomas, para grande espanto seu, com­
preendiam-lhes as palavra . 

Pedro dirigiu as discussões, revendo as 
profecias referentes a Jesus, falando de Sua 
'ida e ensinamentos e testificando de Sua di­
vindade. 

Tão extraordinário foi o acontecimento, e 
tão convincente o teste·munho dos apóstolos~ 
que muitos foram convertidos. Mas agora que 
criam, que era dêles requerido ? Dirigindo-se 
aos a pó tolos inquiriram ~ "Que faremos, ir­
Inãos ~" 

A resposta de Pedro não se fez esperar: 
·' Arrependei-vos, e cada um de vós seja bati­
zado em nome de Jesus Cristo para remissão 
dos vossos pecados, e recebereis o dom do Es­
pírito Santo." 

Que dia g lorioso! Sem hesitação, ondas 
de 1nultidão adiantaram-se para pedir batis-
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mo, e uns trezentos entraram_ nas água·, rece­
bendo depois o dom elo Espírito anto. 

Que o ,Senhor continuaya ativamente a di­
rigir Sua obra na terra é den1onstraclo por 
1nuitos fatos. Relen1bre1nos, por exen1plo, co ­
lno Saulo, en1 seu canlinho para Damasc:.o, pa­
ra . aprisionar n1embros ela Igreja, foi enYolYi­
do en1 luz tão brilhante que êle e os acOlnpa­
nhantes cairam no chão com terror. " aulo 
Saulo por que me persegues ~ ' , perguntou uma 
voz. 

"Que1n é tu, Senhor ~ ", inquiriu Saulo . 
"Eu sou Jesus, a quem tu persegues", res­

pondeu a voz. 

Após perguntar o que deveria fazer, Sau­
lo, que tornou-se conhecido como Paulo, obe­
deceu a palavra do Senhor e devotou 1.nna lon­
ga vida a pregação do evangelho e defesa da 
'erdade. 

Mas a Igreja não deveria durar mujto. 
Antigos p1·ofetas tinhan1 predito que a palavra 
elo Senhor seria tirada da terra. Os apóstolos 
tan1bém o disseram, e enquanto ainda vivian1 
a confusão aun1entou. Estevão foi acusado ele 
blasfemia e apedrejado até a 1norte. O após­
tolos foran1 aprisionados freqüentemente, e 
cada um, com exceção ele João o Amado, 11101·-

. reu nas mãos de pecadores que bu cavam cles­
tnür a Igreja. 

João foi exilado na Ilha de Patmos no 
1nar Mediterrâneo. Esquanto lá, Jesus reve­
lou-lhe muitas coisas, contidas no livro de Apo­
calipse . Estas foran1 provavelmente as últi­
mas revela ·~Õe de Jesus ao homem, registradas 
na Bíblia. 

O mundo ainda não e tava pronto para 
aceitar os ensina1nentos de J esus, e os primei­
ros santos foram perseguidos impiedosamente. 
l~ela tos das atrocidades cometidas contra êl es, 
estão entre os mais infan1es capítulos ela his­
tória. Apesar de alguns permanecerem fiéis, 
apostasia e desorde-m interna foram tão difun­
didas, quo apó a morte dos apóstolos não ha­
via sequer uma pessoa através de quen1 o Se­
nhor pude se falar . 

Apostasia co1npleta no I-Ie1nisfério Oriental 
veio uns trezentos anos antes elo que no Oci­
dental, n1as veio, e por um p eríodo de 1400 a 
1700 anos, não te1nos registro de qualquer co­
n1u1ücação entre Deus e o ho111e1n. Êste é o 
período conhecido na história como Idade N e­
gra, descrita palo profeta Amos nas palavras, 
"Eis que vêm dias, diz o Senhor J eová, e111 
que enviarei fome sôbre a terra, não fome de 
pão, ne111 sede de água, 1nas de ouvir as pala­
vras do Senhor. 
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" E ü·ão Yagabunclo_ l un1 mar at' outr 
mar e elo norte at' ao oriente: orr 
tôcla a pa1·te, bu ando a palavra l 
e não a acharão . 

~erá pos. ível que fôs 
mp, pela qual o 1nortais apr nclerian1 o 
s lhe ad viria se o E píri to do 
tiras ·e e fi as 111 abandonado a 
1neios e a bofetada l 

evangelho do amor, Y r lade a or­
ganização ela IgTeja atl'a\ ' la qual era1n acl­
nünistra los, tornaran1-se irreconhe l'a­
d ualmen t e a verdade se 1 erd u ou 
a organização foi alterada; a ord 
dadas ou aumentadas. R egi tros obiça 
violência e sangue intriga, cegueira e ignoran­
cia horroriza1n o l eitor ma são fato na bi -
tória. 

O mundo contudo, não eria abandonado 
para empre em e curiclão. Desde o princí­
pio, o grande plano c1 salvação incluía uma 
r estauração elo e'i angelho quando o 1nundo e -
tivesse preparado para ela. T'ais prepa1·atiYo 
para o longmnente almejado aconte imento 
cou1.e-~a por volta do d écimo quinto ' ulo, om 
os reforn1aclore - Martinho Lut ro João 
\Vycliffe, João I-Iuss e outros. Êles l' b .la­
raro-se contra os ensinamentos e práticas da 
Igreja Católi a trouxeram a Bíblia ao al an­
ce de n1uitos, to1·nanclo-se os lícLr -s da refor­
ma e pais das igr j as protestantes . 

Tmnbém representando importanta papel 
nas preparatiYos da re tauração e tava olom­
bo, que guiado através dos grande 1nar por 
inspiração do_ Senhor, en1 1492 l s obriu uma 
terra destinada a tornar-se un1 lugar onl a 
liberdade e gráu ele tolerância torna ·sen1 a 
per1nitir que a obra do enhor se stab el -
cesse. 

1as 1n1.Ütos anos cleverian1 ainda tran ·­
correr antes que o ten1po e. ti' es. e comr 1 ta­
lnente saz-onado . Foi na prima\ era c1 1 20 
que Jesus veio outra vez a terra, e1n p essoa, 
desta vez en1 r esposta a oração d e um n1enino 
de catorze anos, José mith, através de quPm 
o enhor obraria a restauração lo vangelho 
e organização da Igreja. 

Tão momentosa era a ocasião que Deus o 
Pai acon1panhou Seu Filho, e junto apare e­
ram ao joven1 rapaz, num bosque da regjão 
ocidental do E taclo de Nova York. 

Apresentando J esus, o Pai falou quas af-:i 
n1es1nas palavras que usara em üê. · ünportan-

( 'ontinua na púgina 15 ) 
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Como Podemos Ajudar a 
Escola Dominical 

por ARVILA WELLS 

1. 2. 

3. 4. 

S. 

6. 7. 

9. 
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8. 

10. 

Foi uun1 domingo de n1anhã. Antônio e 
Joana estavan1 vestidos con1 sua. melhore.· 
roupas e Antônio tinha un1 vaso cheio de bo­
ui tas rosas que Mamãe tinha dado às crianças 
para levar à Escola Dominicial. (Desenho 
11. 0 1) . 

Antônio e Joana estavam saindo dez mi­
nuto mais cedo do que regularmente para 
que pudessen1 buscar Joãozinho e Maria (De­
senho n . 0 2) que tinham n1udado há pouco 
para a terceira casa da 1nesn1a rua. 

Antônio e Joana conheceran1 seus novos 
a1nigo enquanto canünhavam para a igreja, e 
eram sõn1ent 10 :20 (Desenho n. 0 3) quando 
chegaran1. (Desenho n. 0 4). Êles entraran1 
quietinhos e andaran1 na ponta do pés no 
corredor para a sala da Escola Dominical Jú­
nior. Na porta, Irn1ã Pereira deu boas vin­
das e Antônio apresentou seus no\ os amigos. 
(Desenho n. 0 5) Então as crianças foram quie­
bnhos para suas cadeiras. 

Irn1ã Oliveira, que ficou no p queno pú]­
pito, agTadeceu a Antônio e Joana pelas rosa. 
tão bonitas. Então, a Escola Dominical co­
nleçou. Innã Oliv ira orriu e disse que ela a­
bia que O Senhor estava feliz por êles estarem 
sentados tão quietos na sua casa. (Desenho 
11. 0 7). 

'' C1·ianças, vamos cantar nos a noYa can­
ção hoje", falou Irn1ã Pereira. Deixou Mari­
sa pôr a figuras no grande quadro de flanela 
azul. 

' Ag01·a , quem pode me dizer o non1e ela 
canção~" Mãozinhas levantaram em tôda par­
te da sala e Irmã Pereira deixou Joana dizer 
o nome. Depois todos cantara1n. (De enho 
n .0 8). 

Depois da canção, Nilo Pacheco deu a 
oração sozinho ! 

Depois Irmã Oliveira falou ôbre rosas e 
co1no o Senhor gosta de coisa bonitas. Êle 
nô-las dá porque quer que sejamos felizes. 

Antônio e Joana estavam tão felize p01· 
teren1 trazido as rosas, porque Irmã Oliveira 
usou-as enquanto falava sôbre coisas bonitas. 
(Desenho n. 0 9). 

Todo n1undo ficou quieto durante o Sa­
cran'lento que foi para que se l embrassem. de 
Jesus. 

Logo chegou a hora da aula. Irmã Oli­
veira Inostrou novos quadros de crianças aju­
dando a Escola Dominical. Ela l embrou-lhes 
que era a Escola Do1ninical dêles e se êles a 
ajudassem e fizessmn o melhor possível, seria 
agradável ao Senhor. 

Quando Antônio e Joana foram para ca­
sa, êles concordaram que Escola Dominical ha­
Yia sido formidável porque êles ajudaram. a 
fazê-la assim. 



A PRIMEIRA PRESIDÊNCIA 

(Continuação da página 7) 

tru.mento pelo qual Deus tem curado, mental 
e fisicamente, muitas almas. 

A companheira do Presidente através de 
todos êsses anos, é a Innã Em1na Ray Riggs 
lVIcKay, com_ quem_ casou-se en1 2 de janeiro 
de 1901. Ela tem servido ao Senhor gracio­
samente, colocando a trás de si os d sej os co­
lnun para pôr em primeiro lugar a. necessi­
dades espirituais. A fanlÍlia l\1cKay é com­
posta de cinco filhos e duas filhas, seis dos 
quais estão vivos e en1 atividade na Igreja. 

Con1 a idade de oitenta e seis anos, quan­
do muitos hmnens já terian1 aposentado vinte 
anos antes, êle ainda inicia o dia antes do sol 
sair, guia ·eu p1·óprio can·o para o seu escri­
tório, muitas vêzes às sete da 1nanhã. O ho­
rarw m seu escritório inclui número sem 
fim de 1·euniões, consulta· e encontros, en1 adi­
ção às centenas de detalhes que envolvam a 
direção ela Igreja e executando a rotina co­
munl do posto de Presidente. En1 ge1·al suas 
tardes são tomadas pelas atividades da Igreja 
mas, não obstante, êle, bem como seus dois 
con elheiros tmn tempo para passar com suas 
famílias, uma vez que i to é da mais alta inl­
portância. 

Co,mo Presidente da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos últimos Dias por certo êl e é o 
ungido de Deus. Para os Santos de todo 
1uundo êle é realmente o Profeta de Deus en1 
nossos dias. 

Como João disse : "Há, porém, ainda 
nnütas outras coisas que Jesus fez; e se cada 
uma da quais fosse escrita, cuido que nem 
ainda o n1undo todo poderia conter os livros 
que se escrevessem" . O mesmo é verdadeiro 
com. respeito a êsses três irmãos. Vidas de 
Yirtudes e ensinan1entos. Vidas de sacrifícios 
e de lutas . Vidas de exemplo e sucesso . Ês­
tes ão os que são ordenados por Deus para 
ser\ ir a humanidade . É esta a P rimeira Pre­
sidência da lgrej a de Jesus Cristo dos Santos 
do últin1os Dias. 

SUA DúVIDA 

(Continuação da página 5) 

n1undo e de vida eterna no mundo vindouro, 
até n1esn1o glória imortal. 

"Porque, pel a água guardareis o lnanda­
nlmlto pelo Espírito s reis justificados e p elo 
sangue sereis santifi cados. 

'Portanto, é dado para que permaneça em 
vós; o teste1nunho do céu; o Confortador; as 
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coi. as pacífica · ele gló1·ia iu ortal · a ver lach• 
sôbre tôcla a coi a ; o que YiYifi ·a tôda 

oi a ; o que dá vida a tôda a oi a · o qu 
conhece tôdas a oi a e tem po ler a Ôl'-

clo com a abedoria, a mi ericórdia a Yerdad 
a ju tiça e o juizo. " (Moi' 6 :57-61 ) . 

É, portanto, no so deve1· 
eles que têm ido r vela la 
uma prmne. sa 1naravilho a 
curan1 Sua venlacle se ba eiam m n -
sinamentos. Pre i ·amo. torna1· 1 rf ito. 
assiln como o Pai é p rfeito . Jamai foi f ito 
u1n pronuncia1nento tão ünportante e n: araYi­
lhoso como êste : 

" E o qu são edifica Hão é l e D eu . e -. 
ü·eva. 

'O que ' de Deus é luz· e aquêle qu re­
cebe a luz e persevera em Deus, re eb 1nai 
luz e essa luz se torna mais e n1ai brilhante 
até o dia perfeito." (D. &C. 50 :23-2--1: ) . 

A Prome-ssa Maravilhosa 

Aqui e tá a promessa n1araYilho a a todos 
que desej an1 a verdade - e I ara basear-s .. 
nelas precisa- e ter conhecilnento ela verdac1 : 
êl es serão glorificados no Reino Cele tial d , 
Deus . Mais adiante, em outra reye]ação o 
nhor declara que "o Espírito dá luz a todo o 
home1n que ven1 ao mundo; e o E pírito alu­
lnia a todo o homen1 no munlo que atencl a 
Sua voz. 

"E todo aquêle que atencl à yoz elo E -
pírito vem a Deu. , im, o Pai. ' (D. & . 4 :46-
47). 

Se não tivesse sido ordenada a manuten­
ção das escrituras, e nenh1.un registro tiv s 
sido guardado con1 r lação aos convênio d 
Deus para com o hon1em, êste mundo teria 
caído na seh ageria, e Satanás tê-lo-ia conlple­
tamente cativo . Não teria havido sabedoria a 
transmitir às -o'eraçõ s futuras . O enhor en1 
sua piedade e an1or quiz qu o mundo tiv s. 
u1na escritura, e ainda que muito dela t nha 
sido a l terada ainda assim pelo poder do rro ­
do-Poderoso, n1uito foi pre ervado. É ôb1·e 
as escrituras divinas que a . naçõ .· t"1n ba ea­
do suas civilizações en1 un1 grau b n1 lnar­
cante. 

Os Santos dos ~ ltimos Dias são duplamen­
te abençoados con1 a palavra elo enhor qu e 
veio à luz através da restau1·a ~ão cl evang -
lho. 'ren1o visto nnütos regi tl'os sôbr o. 
nefitas e jareditas, cont ndo 1nuita: verda<le · 
gloriosa do evangelho. O Senhor 1·estaurou 
muito do que havia ido originalment l' vela­
elo a Adão Enoch e Abraão , qu en ontramo.-
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em "A Pé1·oJ a i e Granel Yalor '' · e é pa1·a sua 
·ondenação quando membros da Igreja não ti­
ranl proYeito de uas oportunidades para ] er, 
studar e aprender o que os registros contên1. 

Depoi d tôdas a r velações que o SenlJ o r 
tem dado atrav/s ele Seus profeta e de seu~ 
1nan lamento no sentido de que o. hom_en. 
busquem êstes princípios, negligenciá-lo ('eria 
descr/ lito e n1ostraria uma falta de a1nor p el o 
Senho1· e pelas bênçãos que tão abundante­
In nte no. tên1 sido ela la . En1 Apocalípse, 
João viu o ten1po do julgmnento, quando os 
n1ortos se erguera1n e os livro fora1n abertos : 

''Vi também os mortos, os grandes e os pe-
quenos " 

' Vi tan1bé1n o n1ortos, os grandes e os 
pequenos, postos en1 pé diante do trono. En­
tão s abrira1n livros. Ainda outro livro, o 
livro da vida, foi aberto. E o n1or·to. foram 
julgado· segundo as suas obras, conforme o 
que se achava escrito nos livros." (Apoc. 20-: 
12) . Pode1nos imaginar - se entre "'sses livro 
não ef>tará o que contén1 o divinos 1nandan1en­
tos do Senhor. 

En1 relação, no L i' ro de Mormon, o - Se­
nhor achou que seria muito in1portante a esta 
gera·;{ão o que estava contido nos regi ·tros pre­
sel·vados para aparecerem em nossos dias . .. " 
'' . .. e virá n1ostrar aos ren1ane. ente da Casa 
ele Israel as g1·andes c oi as que o enhor fêz 
a s u antepassados; e ta1nbém para que pos­
sam. conhecer as alianças do Senhor, onde lheR 
é pron1etido que não serão rej eitados para 
sempre . E tmnbé1n para convencer aos ju­
deus e gent ios de que Jesus é o Cristo, o Deus 
Eterno, manifestando -Se a tôdas as nações." 
(Capa do L . JVI.) . 

Como iremos saber tudo isso a menos que 
estudemos essas revelações. Com extren1o cui­
dado o Senhor preservou êstes registros para 
o nosso próprio bem, e então, na ocasião opor­
tuna, enviou Moroni, que escondera os regis­
tros na terra, para revelá-los . A lém disso, tão 
importante eram êl es para o mundo e para a 
Igreja que três testemunhas especiais foram 
preparadas para dar testemunho ao mundo, e 
para fazê-lo efetivamente, êste três pennane­
ceranl na presença do anjo e ouviran1 a 'oz 
de Deu mandando-lhes prestar teste1nunho ao 
mundo inteiro . Porque deverian1 êles prestar 
t<>stenn1nho diante de todo o mundo, a menos 
que e ta era uma das mais iinportantes men­
.. agens jamai reveladas para a salvação dos 
homens~ 

Conhecendo no sas fraquezas, o Senhor 
ordenou a Niormon qu junta ~ se todos os en-
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.. inamentos e conYênios que êl8 havia feito co1n 
o nefita quando o visitou. Mormon afirma 
que já ia começar a escrevê-los, 1nas o Senhor 
disse que êle deveria escrever scnnente. . . "a 
1neuor parte das que êle ensinou ao povo ... 
pois é necessário que as recebam prüneiro pa­
ra pôr à prova sua fé, e se crerem nestas coi­
sas, então outras coi as maiores lhes . erão Tna­
nifestadas . 

"Mas, se acontecer que não creian1 nestas 
coisas, então as outras coisas n1aiores lhe se­
rão ocultadas para a sua condenação." ( 3N e. 
26 :8-10) . 

O n1e mo é verdade com relação aos 1na-
1·avilhosos escritos do irmão J ared. O Senhor 
revelou-lhe tôdas as coisas, do conlê·;{O ao filn, 
1nas ordenou que fossem seladas, a fün de que 
nenhu1n hon1em as lesse, pois di se o Senhor: 

"Elas não deverão ir ao gentios, senão 
quando êste se arrependerem de sua 1n1q1.Ü­
dades, e se tornarem limpos perante o Senhor. 

" E no dia em que êles tivere1n fé e1n Min1, 
diz o Senhor, como tinha o irmão le J ared, 
serão . antificados e1n Mim, e então manifes­
tarei a êles as c oi as que o irmão de J ared 
Yiu, até lhes descobrir tôclas as Minhas reve­
lações, di se J esu. Cristo, o Filho de Deu , o 
Pai dos céus e da terra, e de tudo quanto n e­
les há." (Éter 4: 6-7). 

Quando os nefi tas se tornaran1 retos de­
poi:::; da visita do nosso Salvador, o Senhor 
permitiu que êles tives e1n êsses registros, mas 
quando êles começaram a entrar em decadên-
ia, foi ordenado aos profetas que o selassem_ 

novamente. 
É, portanto, devido ao endurecimento de 

nossos corações e porque não estan1os queren­
do receber a "1nenor parte", que nos foi dada, 
que son1os privados das grandes coi. as. Em_ 
Doutrinas e Convênios, seção 130, so1no 1n­
fonnados como segue : 

"Qualquer princípio de inteligência que 
alcançarmos nesta vida surgirá conosco na 
ressurreição . 

' E se uma pessoa, por sua diligência e 
obediência, adquirir mais conhecimento e inte­
ligência ne ta vida do que un1a outra, ela terá 
tanto mais vantagen1 no 1nundo futuro." (D. & 
C. 130 :18-19 ) . 

As . eguintes instruções também nos são 
dadas através do Profeta J oseph S1nith : 

" Tão logo nos afastan1os de Deus, clesce­
nlos pm·a o d e1nônio e perde1nos sabedoria, e 
sen1 sabedoria não podemos ser salvos, e en­
quanto nossos corações estão cheios elo 1nal, e 
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estamos estudando o 1nal, não há lugar em 
nossos corações para o bem ou para o estudo 
do be1n. Não é Deus bom : Então, seja bom; 
se Êle é perfeito, então seja fervoroso . Adi­
cione virtude à , ua fé, para ter conhecünento 
da virtude, e procure tôdas as coisa boa . . 

"U1n hom.mn é salvo não mais depressa do 
que adquire conhecimento, êle será trazido a­
tivo de algum poder infernal no outro mundo, 
desde que os Jnaus espíritos terão mais conhe­
cimento que êle, e consequenterr.ente mais po­
der que quaisquer ho·mens que estão sôbre a 
terra. Desde que necessitamos da revelação 
para nos assistir, e nos dar conhecünento das 
coisas de Deus." (Ensinamentos do Profeta 
J oseph Smi th, página 217). 

"Adicione conhecimento à sua fé. O prin­
cípio do conhecimento é o princípio da salva­
ção . Êste princípio pode ser compreendido 
pelos fervorosos e diligentes; e qualquer um 
que não obtem conhecimento suficiente para 
ser salvo será condenado . O princípio da sal­
Yação é-nos dado através da sab do ria de .J e­
sus Cristo." (Ensinamentos do Profeta J oseph 
Sm.i th, página 297) . 

Quando o anjo Moroni veio ao profeta J o­
seph Smith, êste perguntou-lhe, com algumas 
amplificações, a respeito do décimo primeiro 
capítulo de Isaías, ao que lhe respondeu o an­
jo que era cedo para que fôsse cumprido. Nês­
se capítulo, versículo nove, está o seguinte: 
"Não se fará mal nem dano algum em todo o 
monte da minha santidade, porque a terra se 
encherá do conhecimento do Senhor, como as 
águas cobrem o mar." Tam.béln, na palavra 
do Senhor a Jeremias, no trigésimo primeiro 
capítulo, falando da concentração e redenção 
de Sjão e Jerusalén1, é feita a prorr_essa de 
que daquele dia o Senhor fará u1n novo con­
vênio co1n Israel, e Ê le o porá em seus cora­
ções e será o seu Deus e êles serão o seu po­
vo . "E não ensinará alguém n1ais a seu pró­
ximo n"'m alguém a seu irm.ão, dizendo : Co­
nheci ao Senhor : porque todos Me conhece­
rão, desde o n1ais pequeno dêles até ao maior, 
diz o Senhor; porque lhes perdoarei a sua mal­
dade, e nunca mais me lembrarei dos seus pe­
cados. (Jeremias 31 :34) . 

Parece, segundo as condições expostas, 
que deverá haver uma grande purificação, 01-1 

nm grande arrependimento, antes de estarmos 
prontos para êsse grande dia. Presentemente 
não podemos dizer que cada ho1nem conhece 
o Senhor e não precisa ser ensinado . Porisso, 
convén1 aos membros da Igreja, voltaren1 os 
olhos para as Escrituras, com firme propósito 
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e coração incel'o, avaliando a oTan i 
nidade que o Senhor olocou em no 
para melhorar o no o conhe in1 n to 
gelho e a no a 1 o ição parante Êle. 

'rraduzido por Nivaldo Bentim. 

Jesus O Cristo 

ontinua ão da página 11 ) 

tes ocasiões anterior quand J u · f i ba­
tizado por João no rio J o r ião na tran figu­
racão da n1ontanha em a area d Filipo, 
qu;,ndo J e u por prin1 ira vez a par eu a 
nefitas na terra de Bountiful. ~alando ao 
menino José, disse : ' Êste é meu filho amado : 
ouví-0!" 

Em resposta a pergunta quanto a qual 
igreja afiliar-se, o Salvador acon elhou José 
a não se reunir a qualqu ar delas, poi tôda 
estavam erradas, e afirmou que em te1npo fu­
turo, a plenitude do evangelho se lhe faria 
conhecer. 

Essa visão foi s·eguicla, cêrca de quatro 
anos depois pela visita de um men ag ir o e­
lestial, 1:oroni, a quem o Senhor nviou pos­
teriormente para in truir J o é e entregar por 
algum tempo em suas n1ãos um reo·i tro sa­
grado da Colina Cun1orah. Tra luzido p la 
ajuda de Deus, o registro foi impres o tor­
nou-s e conhecido como o Livro d Mormon. 

Muitas vêzes, nos ano que se eguiram: 
José e seus associados receberam mensageiros 
celestiais que, iam dando a in truções a me­
dida que se tornavam nec sar1as restaura­
ram as chaves para as ordenanças do vange­
lho. 

Ocasião finalmente era chegada para or­
ganizar a Igreja. Isto se realizou em 6 de 
Abril de 1830, por seis pessoa , no lar de Pe­
dro Whitmer em Fayette, Nova York. De de 
o início, as for·~as do mal organizaram- e para 
tentar destruir a Igreja de Jesus ri to, como 
acontecera uns 1800 anos antes. A persegui­
ção dos Santo dos últimos Dias foi quase tão 
intensa quanto a experimentada pelo santos 
dos prin1eiros tempos. Entretanto, apesar do 
danos, violência, espancamentos, assa ·. inato 
incêndio aos lares e escorracamento do povo 
através de todo um continent , a IoTeja não 
apenas obraviveu, como ainda prosperou de 
forma que foge a compreensão. E1n numero­
sas ocasiões o Senhor adiantou ua mão para 
proteger e guiar Seu povo. 

(Continua na página 18) 
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UMA RELIGIÃO ACAO 
~ 

DE 
Nós temos maravilhado muitas vêzes da 

"1noderna maravilha do mundo" que chama­
mos de negócios. Ela tem. erguido o nível. de 
vida; ela te·m tirado o serviço pesado de mui­
tos homens; ela tam ajudado ganhar guerras 
e provido homens e rr... ulheres com conveniên­
cias e delícias nunca antes conhecidos no m.un­
do. Nós agora podemos viver m.elhor do que 
u1n rei viveu cem anos atrás. 

Mas se você quer pensar em "grandes ne­
gócios" em seus têrmos mais estupendos, pen­
se neste grande empreendimento que Jesus. 
chamou de ' Os negócios de meu Pai". A 

-"" maior companhia do mundo te1n asse-~o a quin­
ze biliões de dolares. Compare isto em im­
portância com ainda o mais humilde servidor 
ele Cristo que ajuda moldar a suave matéria 
elas vidas ele almas imortais. Um efetivo tra­
balhador por Cristo pode erguer o nível de 
pensar e o nível de viver o evangelho assim 
que 1nuitos gozam para sempre o mais alto 
possível grau de vida que é v ida eterna no 
reino celestial. 

Muitos dos ensinamentos de Jesus eram 
por parábolas. Êle to.mou idéias que cada um 
eiÜ"ndeu, e e1n comparação ajudou êle a com­
preender alguma idéia similar que seria in­
colnpreensivel de outra maneira. Muitas das 
parábolas de Jesus tratavam-se de dinheiro ou 
propriedade. A l o·uns exemplos são as d"z moe­
das de prata, o dinheiro do tributo, a moeda 
perdida, o talentos, a pérola de grande valor, 
etc. 

Jesus provàvelmente usou dinheiro como 

base para suas com.parações porque o povo, 
tanto naquêle tempo como agora, entendeu 
dinheiro melhor do que qualquer outra coisa. 
Até uma criança entende uma nota de cem 
cruzeiros. Ela sabe quais são seus usos e li-
lLitações. 

Nós nem se1npre somos iguahnente fami­
liar com o valor das coisas espirituais. Mas 
S" a própria comparação é clara para o nosso 
entendimento, valores materiais podem ajudar 
nos entender valores espirituais. Esta é a in­
tenção da parábola do semeador, elo bom sa­
maritano, do filho pródigo, etc. Certamente 
o 1:estre não podia tar usado uma expressão 
1nelhor para o nosso dia do que ' Os negócios 
de ~meu Pai". 

A maioria do povo ràpidamente entende 
a necessidade de eficiência em. relações c1 a ne­
go CIOS . Uma pessoa responsável não pensaria 
em ser 1nau negociante em eu negócios. Nós 
prontamente podemos comparar o custo de 
negócios fracassados com. as vantagens de su­
cesso em negoc10s. Nós passam.os anos em 
educação e treinamento para aprender con1.o 
progresso em negócio pode ser obtido. Nós 
entendemos a necessidade de ter objetivos, de­
legar autoridade, aceitar responsabilidades, e 
.manter experta superv1sao . Nós reconhece­
n::_os a importância de indústria individual, li­
derança capaz, e competência profissional na­
quêles que faz"ln o serviço. Nós, portanto, 
fazemos constante fôrça para manter alto 
grau de eficiência em muitos campos das ... 
2.100. 000 organizações individuais america­
nas. 

Apesar de todo êste cuidado e estudo, 
ainda aproximadamente 378,000 destas compa­
nhias ou um sexto ele total, fracassmn todo 
ano. A perda de capital é tremenda; o fra­
casso do espírito humano é triste mas interes­
sante, a causa de fracasso não está nos pro­
dutos e·m primeiro lugar, nem no mercado ou 
no finan~iamento, e nem em condições de ne­
gócios; mas a causa de fracasso, é o fracasso 
dos homens. Êste fato demonstra a necessi­
dade de cuidar na seleção do pessoal, bo1n 
treino, supervisão contínua, efetivo controle, 
porque onde pessoas aprendem a trabalhar 
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efetivamente e harmoniosamente juntos, muito 
dêste gasto pode ser eliminado. 

Mas quanto mais importante é para eli­
minar o gasto no serviço de nossa eterna sal­
vação . Fracasso em nossos negócios pode de­
minuir o nosso nÍ'i el de vida aqui, .mas fra­
casso nos "negócios de nosso Pai" vai abaixar 
o nível de vida para tôda a eternidade ; e 
"mundos sem fim" é um tempo longo. Que 
lucro tremendo em qualquer emprêgo de capi­
tal que nos poderia fazer se nos podia aumen­
tar as vantagans de uma só alma da gloria 
tel estial para a gloria celestial. Tal consuma­
ção podia ser atualmente n1.ultiplicada muitas 
vêzes usando as mesmas idéias, técnicas e ta­
lentos ad.ministrativos que tenham completado 
tantas maravilhas no mundo dos negócios. 

Os princípios de sucesso são quasi os mes­
mos em todos os acabamentos. E como são 
descobertos êles são feitos avantajo ·os para 
todos que se interessam. Nós mnprestamos 
as abilidades desenvolvidas pelo ensinamento 
para a nossa educação religiosa. Nós usamos 
a abe loria adquerida em agricultura para 
correr as fazendas do nosso plano de bem es­
tar e as nossas próprias. Porque não levar 
tôda vantagen1 das boas regras de negócios 
para salvar nossas almas! 

Grandes literaturas foram compostas e 
feito a' antajosas para nós, tratando de i·mpor­
tantes assuntos como "Como Aumentar sua 
Abilidade Executiva", "Métodos Efetivos de 
Organização e Eficiência", "Aumentando Efi­
ciência Pessoal", "Seleção Própria para Pes­
soal", "A Arte de Motivação Humana", "Co­
mo Cultivar Alta Moral", etc. 

Provàvelmente o primeiro lugar para so­
cios conduziu uma conferência nacional aten­
clida por 1,300 negociantes da América e do 
Estrangeiro . O propósito foi para ensinar lí­
deres de negócios para ser somente bons nego-
iantes. O lema geral desta conferência foi, 

' Soltar tôda a Potência do Time de Adminis­
tração". Alguns dos n1.aiores líderes de orga­
nizações americanas discutiram assuntos inte­
ressantes como : ORGANIZAÇÃO . 

Provaveln1.ente o pr:i.meiro lugar para co­
meçar e1n tôda tarefa é para ter uma boa 
organiz2 : ~. o . Por exe1nplo, se você tivesse dez 
:: ::._~ _ u a es cb homens e o dever de conduzir uma 
g .. w :·: a, c :1a das primeiras coisas que você 
i'·' ~·-a c o::.· o'anizar-se, você iria apontar oficiais 
de c a -~a nível. A êles seriam dados certas res­
ponsabilidades e uma clara delegação de au­
toridade, ditado até o último detalhe, mas não 
importa a parfei.~ão da organização, se são 
deixado lugares vagos o propósito não será 
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cumprido. O que acontece para um x'rcito 
se seu ofi 1a1 não ão r I o to ràpidam nt _ 
Algumas hora de atrazo podem au ar d 
tre. .A organizaçõ la Igr ja tamb '1n 
podem deixar lugaras vago em ua organiza­
ção mas sempre têm que ter ofi iai apaz 
para fazer o ser iço. 

SUPERVISÃO E TREI AJ\fE T 

É a re ponsabilidade da lid ran a I ara 
ter certeza que o homen trabalhand or­
ganizações tenham ad quado tr inam nto e 
supervisão suficiente. O Fun iona1n nto de­
ve ser contínuo e num alto nível. Muito le 
1~ós vivemos longe d9 limites le nos a po -
ibilidades. Nó todos po8 uim s 0 Tand s p -

deres que habitualmente não usamos. É a fun­
ção de liderança saber como oltar a potên ia 
daquêles abaixo de sua direção . O erviço lo 
ti·me, com treinamento adquado e upervisão, 
pode ser 1naior do qu o serviço combinado 
dos membros individuais. 

CRIANDO ATMOSFÉRIO FAVORAVEL 
PARA S CESSO 

Do atmosfério que nós esperan1.os u e o 
não pode ser tomado por certo. Pe soa 
experiências diferentes e vário 
agressividade, indústria, e abili la le e tão I r­
guntando juntos: É certo qua vai difer n a 
de opiniões, métodos, etc. Fie ão t m que 
ser elin'linada, e harmonia e cooperação IT-­

pre tem que mostrar esforço individual. 
sucesso de um fazendeiro d"pende muitas vê­
zes do canteiro em que êle se·meia ua semen­
te . Ninguém pode esperar uma ceifa boa se 
plantou a semente na calçada. Ond qu r 
que a máxima consumação é esperada, lá tem 
que ter satisfa.~ão do serviço e felicidade pes­
soal de cada pessoa exigida a trabalhar em 
conjunto . E:r;nie Pyle, o correspondente da 
últirr1a guerra, disse que ' Nove de ünos de 
moral é feito do orgulho na sua corporação e 
nos líderes". Um atmosfério favorável ' uma 
das maiores responsabilidades de liderança. 

COMUNICAÇÃO EFETIVA 

Êste é um dos princípios incli p n áveis 
de sucesso que cada um devia de saber exata­
Inente o que é esperado dêle e quai seus li­
Inites de autoridade e deveres ão. Em orga­
nizações efetivas sempre tem li riminação 
de serviços, e constante corrente de idéias, in­
dicando metas, planos, método , et . T mos 
muitos rr:étodos provados em comuni a~õ 
É 1nantido por alguns que ssenta por c nto 
do te1npo de um executivo devia de r d vo-
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tado em comunicações de uma for.ma ou de 
outra. Algumas sugestões seguem: 

1. O "exemplo do líder" é provàvelmen­
te a mais efetiva maneira de comuni­
cação. 

2. O líder tem que estar se1npre em con­
tato pessoal com sua organização. 
Executivos que só ficam na poltrona 
não têm crédito n asses dias. O líder 
efetivo sai de sua cadeira. 

3. Um bom livrinho, descrevendo os pro­
gramas, especificaçõ s de serviço, ob­
jetivos, métodos, etc. também é indis­
pensável. 

4. Pode ter seminários, cursos de trei­
. namento, lanches, reuniões de conse­
lheiros. 

5. Comunicação de manuais, boletins, 
cartas, folhetos, diagramas, cartas de 
desempenho, reportagens, etc. 

6. Uma entrevista ·pessoal é uma boa 
ajuda em comunicação. 

7. Discussões de grupos formal ou in­
formal ou face-a-face base também 
pode ser ajuda. Sociais podem ser 
excelentes maneiras de co1nunicações. 

8. O telefone pode servir como comuni­
cação para avisar alguém que deixou 
de fazer certo dever, ou corrigir er­
ros, etc. 

Sem boa comunicação trabalho de conjunto 
efetivo é impossível. 

DELEGAÇÃO DE RESPONSABILIDADE 

A um tempo quando Moisés estava tra­
balhando de manhã até de noite ouvindo os 
problemas do povo que esperava-o para ser 
ouvido, J ethro veio e disse: "O que estais 
fazendo não é bom". Êle então sugeriu que 
Moisés escolhesse homens capazes para serem 
juizes sôbre milhares, centenas, e dezenas. Is­
to imediatamente resolveu um dos maiores 
pro ble·mas dos filhos de Israel e trouxe paz e 
satisfação. 

Delegação própria de autoridade é uma 
grande arte. Próspera delegação não pode 
dar autoridade com uma mão e tirar com a 
outra. 

Theodore Roosevelt uma vez disse : "O 
melhor executivo é aquêle que possui _sufici­
ente senso para escolher bons homens para 
fazer o que tom que ser feito e não os inco­
mode enquanto estão fazendo o serviço". 

Mas delegar não é abdicar. O líder que 
del'ga não perde. 

l8 

CONTRôLE 

Assim como representação não é abdica­
ção, nem aceitação quer dizer usurpação. 
Membro individual não pode ser permitido 
seguir seu próprio caminho sem consideração 
para a organização. Todos os me-mbros tê1n 
que trabalhar dentro das apólices aceitas e 
para o interêsse geral. Fraqueza ou malvadeza 
em ofício tem que ser descoberto e corrigido. 

O líder não devia saber só que a designa­
ção foi aceita e está sendo vigorosamente fei­
ta, mas êle também devia saber o "Grau" de 
sucesso de cada membro individual em com­
paração com a máxima contribuição que êle é 
capaz . 

O bem estar da organização tem que ser 
garantido em todos os departa.mentos pela li­
derança. 

Os negócios mais importantes no mundo 
são 'Os negócios de Meu Pai", e nós que es­
tamos empenhados neste serviço deviamo er 
os melhores "negociantes". A grande verda­
de que "O homem não pode ser salvo em igno­
rância" tem uma significante aplicação para 
o uso que nós fizermos dos princípios provados 
dos quais sucesso pode ser obtido mais ràpi­
dainente. 

JESUS O CRISTO 

(continuação da página 15) 

Cêrca de um milhão e meio de membros 
da Igreja hoje, consideram o Presidente Da­
vid O. McKay como um profeta, vidente e re­
velador, e instrumento para o nono artigo de 
fé que declara: "Cremos em tudo o que Deus 
te1n revelado, em. tudo o que Êle revela agora, 
e crêmos que Êle ainda revelará muitas gran­
des e ünportantes coisas pertencentes ao Rei­
no de Deus ." 

A muitos profetas antigos foi per-mitido 
compreender. o grandes fatos que deviam 
ocorrer até mesmo no fim do mundo, soube­
ram que Jesus retornaria, em poder e glória: 
acompanhado pelas hostes dos céus, para rei­
nar pessoalmente na terra por mil gloriosos 
anos. 

O próprio Cristo disse, "Porque o Filho 
do homem há de vir na glória de Seu Pai, com 
os Seus anjos, e então retribuirá a cada 1..1m. 

conforme as suas obras." E, "Porque qual-

(Continua na página 22) 
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Ribeirão 
Preto 

É com alegria no coração que que­
ro deixar aqui o meu testemunho. 

Faz apenas poucas semanas que 
fui desobrigada de minha missão e 
êste ano que servi como missioná­
ria fêz meu testemunho aumentar, 
especialmente vendo pessoas às quais 
ensinei o Evangelho entrando nas 
águas do batismo e dando seus tes­
temunhos simples e sinceTos sôbTe 
a veTacidade do Evangelho Restau­
rado nestes últimos dias. Minha 
alegria de assistiT êsses ba!ismos 
foi uma alegria difeTente e nao te­
nho palavras que possam descTeVeT 
a felicidade que senti. 

Durante minha missão, tive o pTi­
vilégio de veT o poder do Sacei·dó­
cio curar. Senti a proteção do Se­
nhor durante todo êste ano que servi 
como missionária, sei que Êle me 
amparou sempTe e me ajudou nos 
momentos difíceis. 

Estou agradecida por minha mis­
são por essa oportunidade que meu 
Pai Celestial me concedeu, foi nm 
ano muito feliz de minha vida e uma 
bênção que recebi. 

Agradeço meus companheiros de 
missão e muito especialmente às pes­
soas que a financiaTam. 

Antes de serviT na missão eu ti­
nha um testemunho, mas agoTa êle 
é muito mais foTte, eu o sinto dentro 
do meu coração e não encontro pa­
lavras para exprimí-lo, mas posso 
dizer: Eu sei, sem dúvida, que a 
Igreja de Jesus CTisto dos Santos 
últimos Dias é a única verdadeira 
sôbre a face da terra, que Joseph 
Smith foi um profeta de Deus e que 
através dêle, o Evangelho foi Tes­
taurado nestes últimos dias. Sei 
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que Deus vive e que Jesus Cristo 
é Seu Fil!b.o e que a Igreja hoje é 
guiada poT um profeta de Deus, Da­
vid O. McKay. Sei também que o 
trabalho missionário é uma bênção 
e nos ajuda a compreender melhor 

QUEM É O MEU INIMIG~? 

(Continuação da página 9) 

o Evangelho e dá-nos grandes expe­
riências que nos ajudam a viver 
m elhor. Quero deixar meu te temu­
nbo humildemente em nome de Jesus 
Cri to, Amém. 

Léa Seluque 

de Antônio reduzira-se a ruínas. Finalmente tá io en­
viou soldados ao Egito para to-mar Antônio ob cu tódia. 
Êste evitou a prisão buscando a morte por sua própria e -
pada. 

E enquanto morria, afirmava a Cleópatra qu 111 não 
houvera no mundo fôrça sufici3nte para derrotá-lo, exceto 
a sua própria. Antônio fôra vencido por si mesmo. Ap -
nas Antônio pôde conquistar Antônio", declarou. 

Tôdas as coisas no mundo que êle desejara, havia se­
gurado com firmeza em suas mãos. Não existiu na terra 
fôrça suficient3 para arrebatar-lhes, exceto a sua própria. 
A oposição dos conspiradores somente fêz aumentar sua 
determinação; ao estimulante desafio das dificuldades re -
pondeu o seu maior esfôrço; os desertos e montanha con­
quistados fizeran: -no mais forte. Obstáculos na verdade, 
aumentavam-lhe o entusiasn1o. Mas quando voltou as 
costas ao caminho da glória", colocando-se contra eus me­
lhores inteerêsses, não houve fôrça que pudes e alvá-lo. 
Com deliberação Antônio rastejou e por on entim nto 
próprio, "loucamente atirou fóra um mundo". 

Quão impressionante é o paralelo com o que pod r1a 
ser a nossa própria situação. Muitas pessoas, nê t mo­
mento, têm tôdas as bênçãos a seu fácil alcance, ma deli­
beradamente desprezam-nas tôdas, inclusive o reino dos 
céus e tudo o que a êle pertence. Deus nos deu o ontrô­
le do nosso bem estar. Se falharmo , será por que, como 
Antônio, destruímo-nos a nós m.esmos. 

Aristóteles declarou a Alexandre, o Grande, uma irr..por­
tante verdade a qual nos deveria ser fmniliar: 'O maior 
inimigo que um exército jamais enfrentou não está nas li­
nhas do adversário, senão em suas próprias trin heiras". 
Protegernos de nós mes1nos, segundo ês e princípio é mui­
to difícil. Tal conceito aplica-se a indivíduos, igr jas, 
exércitos e nações. 

Por exemplo, qual é o maior 1nnnigo da democra ia. 
Fraqueza e pecado dentro do sisterr:a são seu pior ininügo. 
Quem vendeu os segredos atômicos da Améri a. Quem é 
que caus~ choques, dissabores, desconfianças - Se ·a Amé· 
rica fôr vencida, que1n será o responsável. A grandes na­
ções dos jareditas e nefitas destruíram-se xatament o­
mo Antônio. 

Ou, quem é o numigo da Igreja ~ N "nhuma fôrça ex­
terna pode impedir seu prooTesso. O único povo que po­
de deter nossa contribuição na obra de D us omos nós 
próprios. Já em 1834, o Senhor afirmou qua e não fôra 
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pelas transgressões do Meu povo, · ... já poderia ter sido 
redimido". (D&C 105 :2). 

As vêzes nós nos destruimos pelas coisas mai triviais. 
A decadência de Antônio come.~ou com a preguiça· e a atra­
~ão pernicio a de uma rainha egípcia. Outros desperdi­
çam suas b '"'nçãos sem melhor desculpa. Perde-se a fé por 
indolência, relaxamento e pecado interior. 

O profeta Joseph Smith estava menos atemorizado da 
multi lão do que de possíveis traidores entre seu povo. l m 
dos próprios conselheiros de J oseph, Willimn l..Jaw, ajudou a 
entregá-lo ao inimigos, e em 12 de junho de 1844 Cons­
table David Bertisworth de Carthage, chegou a Nauvoo 
com a ordem de prisão para o profeta e Hyrum a qual re­
sultou finalmente em sua morte . Tal ordem apoiava-se em 
declarações juradas por Francis M . Higbe·e, que fôra mem­
bro da Igreja. O presidente McKay disse "A Igreja é 
muitas ':êzes, senão sen1pre, afligida por perseguição de ini­
migos ignorantes, maliciosos ou mal informados. Impeci­
lho ainda maior a seu progresso, provém, no entanto, de 
acusadores, transgressores e desertores dentro da organiza­
ção" . Precisa:r:u.os id"ntificar os atuais inimigos da Igreja 
se desejamos contribuir para a solução do problema. Quem 
está retardando o progre-sso dos vários ramos e distritos~ 
Quem é o responsável pelas bênçãos perdidas de u1n gran­
de número de membros inativos. E pelo dízimo retido~ 
E ensinamentos não propagados~ Só pode· haver 1nna res­
posta. O êrro está entre os membros da Igreja, CO·In os 
que falham no conduzir e os que falham no ser conduzidos. 

O Senhor não no encontrará sem culpa. Êl" di se 
que o . ~ horr:ens "não terão desculpa". (D&C 88 :82), e isto 
ref re-se ao. que não ouvem e particularmente aos que dei­
xan1 faltar o en inamento. Cada líder deve temer a con­
denação antevista por Paulo: "ai de mim, se não anunciar 
o e\ angelho" . 

É tão fácil cair vítima daquela séria fraqueza humana 
,- pela qual tendemos a "justificar-nos" das boas e más ações. 

Nós consideramos ·muito ligeiramente nossas falhas . So~ 
fremas de un1 grave tipo de cegueira, o qual nos impede 
de adniitir a própria fraqueza . Un:: a razão pela qual de­
veríanlo "amar nossos inimigos", é que êles busca1n evi­
denciar nossas faltas, ünpelindo-nos à a.~ão. Pelo menos 
no conservam na realidade, enquanto que os "amigos", al­
gunlas vêz s nos faz"m relaxar até uma auto-análise ilusó­
ria onde se abriga o desastre . Carly l e diz que: "a maior 
das falha " o não estar consciente delas". Saber anali­
sar, criticar e ncarar objeti\ amente a nó próprio. é de 
GUnla importância. 

O Senhor descn~veu a grande alegria reservada aos 
ql e l~v~sem . alo·uén1 a Êle. Não é lõgico perder 1nna 
aL1na por negligência ou desencaminhá-la co1n exemplo 
n1au. " . .. ai daquêle por meio de quem ve1n esta ofensa", 
falou o Senhor. 

No sa fraqueza, falta de integridade ou liderança fa­
lha po len1 constituir obstáculo mais intransponível a ou­
tros do que a oposição deliberada. E se não estan1os cons-

(Continua na página 21) 
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Seu 

Ramo 

Dois de novembro de 1959, uma 
data que por muitos anos será lem­
brada com saudade por todos os que 
participaram do magnífico Pie- ic 
planejado e organizado pela "AS­
SOCIAÇÃO DE MELHORAMEN­
TOS MúTUOS DO RAMO DE 
PôRTO ALEGRE". 

Foi realmente um dia de muita 
alegria, espiritualidade e harmonia 
e intensa atividade da parte de to­
dos! O distrito inteiro participou 
dêste pic-nic, incluindo os missioná-

·rios e anúgos visitantes, sendo que 
êstes últimos mostTaram-se agradà­
velmente surpresos e encantados com 
·o . espírito que reina entre o povo 
}.1ormon! 

Reunimo-nos bem cedo pela ma­
.:o.hã, a. bordo do naviosinho "Santa 
0Tuz" que nos conduziu à praia de 
V~la Elza. Esta viagem de cêrca 
de uma hora e meia pelo estuário 
do Rio Guaiba encantou a todos 
pela beleza e variedade do panora­
ma. Mergulhamo-nos num mundo 
encantado, diferente daquele a que 
estão habituados os olhos do cita­
dino . Nem mais óleo, nem .fumaça, 
nem Tuíqos metálicos, nem tôda. 
aquela agitação . aos quais estamos 
acostumados em nossa vida diária. 
O céu azul e sereno, o ar límpido e 
saudável como só nos pampas do 
Rio Grande se pode encontrar! 

ossas vozes se elevaram em lindas 
canções ~ uma doce espiritualidade 
desceu sôbre nós. E todo o na­
viosinho vibrava com a alegria sin­
Cel'a e pura que brotava dos cora­
ções dos jovens Santos dos últimos 
Dias. Finalmente chegamos à Vi­
la Elza e n9s diTigimos para o lo­
cal previamente escolhido para nos­
so pic-nic. Sob a sombra de árvo­
res frondosas, em um lindo grama-
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do, nosso Irmão Gert F. Folz, pediu 
que déssemos as mãos uns aos ou­
tros de maneira que formássemos 
um grande círculo. Depois dirigiu 
a palavra aos presentes com reco­
mendaç-ões e instruções aos parti­
cipantes do pic-nic. Indicou-nos os 
lugares mais aprasíveis da praia, 
cancha de voley, basket, passeios, 
etc. 

Em seguida tiramos algumas foto­
grafias, uma das quais ilustra a 
presente reportagem. Depois sepa­
ramo-nos em diversos grupos. Al­
guns foram nadar, outros para as 
canchas de basket e voley. Outros 
ainda, foram passear, sendo que ain­
da algumas preferiram ficar à som­
bra agradável do bosque em ani­
mada conversação. Mas, ao meio­
dia todos estávm-nos de volta paTa 
o lanche que roi consumido com 
grande apetite. Não podemos dei­
xar de elogiar as senhoras que o 
prepararam porque esteve mesmo 
delicioso. Muitas piadas e brinca­
deiras tivemos então . Todo o pic­
nie tran correu dentro da lllai.s per­
feita ordem, alegria e harmonia. 
Sentimos mesmo .que fomos abençoa­
dos por nosso Pai Celestial com Sua 
proteção para que tudo fôsse tão 
perfeito neste dia maravilhoso, pelo 
qual lhe agradecemos. 

ELSON DELVAUX 

Ra1no de Maringá 

4 de outubro - Tivemos uma 
Reunião Batismal na fazenda de 
Irmão Hugo Ferreira, na qual foi 
batizada nossa querida Irmã Car­
mem Rodrigues ViJ!hegas. Durante 
três meses, estava de cama entre a 
vida e a morte. O médico deu-lhe 
horas de vida mas ela quis ~er ba­
tizada, moner ou não. Ela saiu das 
águas com nova fôrça e nova vida, 
com uma felicidade nunca antes 
sentida, que agora nós também par­
tilhamos com ela. 

24 de outubro - A AMM apre­
sentou um programa especial, dan­
do exemplo da Ho1·a da Fa'TI~ília. 

Sete pessoas tomaram parte como 
membros da "Família" c todos 
mostraram talentos por muito tem­
po escondidos. Depois nós todos 
experimentamos a delícia de "pan­
cakes" Americanos, todos levaúclo a 
receita para casa com intento de 
surpreender os Élderes na sua pró­
xima visita em casa. 

25 de outubro - Tivemos a pri­
meira B.eunião de Liderança do nos­
so ramo e os líderes naquele dia 
instalados a prenderam os seus de­
veres e completaram os relatórios 
do mês. Depois da Reunião Sacra-
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QUEM É O MEU INIMIGO? 

(Continuação da página 20) 

cientes do problema, nos a ofen as pode1n r ainda nlaio­
res e mais numerosas. Precisarr. o certifi ar-no d qu a 
obra do Senhor não ofrerá perturbação interna por no a 
culpa. 

Deveríamos aplicar e sa pergunta 
migo." a nós mesn1os. Quem ma con erva na io·n rân ia 
pobreza e fracas o~ Como e que er qu o nhor 
diante de nós tôdas a bênçãos e oportunidade . . 
alcançar o reino cele tial para nós e no o próximo. 
há no mundo fôrça suficiente para no afa tar l " a 
çãos senão a nossa própria. "A pena Antônio pôde 
quistar Antônio", e o próprio Sataná não nos pod forçar 
a errar contra o nosso desejo. 

Somos responsáveis por nossos atos. pe ador reali-
za sua própria condenação. O "relaxado" perde as bên­
çãos da obra que negligencia. Se reaLmente cremos no que 
dizemos crer, então alguns de nós não deveriam estar agin­
do como estão . Pois, se perdermos o reino celestial será 
apenas porque "volta1nos as costas ao caminho da glória' 
e deliberadamente despresamos as no sas bênçãos. Não há 
no mundo poder que nos arr bate a exaltação eterna senão 
o nosso próprio poder. 

mental, Irmão Manoel da Silva foi 
ordenado Mestre no Sacerdócio e 
instalado como 2.° Conselheiro da 
Presidência do Ramo. Foram or­
ganizadas a Escola Dominical sob 
ll'mão Manoel e a AMM sob Irmã 
Maria RodTigues da Silva. Irmão 
Hugo Ferreira continuará agora co­
mo Historiador e Secretário do Ra­
mo no lugar de Irmão Manoel. 

Maria R. da Silva 

Raíno de Vila Mariana 

Duas bonitas- festas, primeiras no 
gênero para nós dêste Ramo, foram . 
realizadas no segundo semestre de 
1959. 

A primeira foi no dia 29 de agôs­
to - a Conferência da Sociedade 
de Socorro, reunindo os Distritos 
de Rio C'laro, Campinas, São Paulo 
e Capital. As irmãs reunidas, jun­
taram ao seu conhecimento jóias 
do pensamento, conselhos úteis, en­
sinamentos práticos, lições de lide­
rança e, para terminar, guardaram 
agradáveis observações do nosso Pre­
sidente Bangerter, que lhes dirigiu 
gracioso e precioso discurso. 

Terminada a primeira parte da 
conferência, agradável reunião so­
cial reuniu as Irmãs num ambiente 
festivo onde participaram de um 
lanche farto oferecido pelas senho-

ras desta Sociedad . A grande sa­
la da capela de Vila Mariana esta­
va quase que totalmente lotada e 
as ü·mãs r gozijaram-se com tão 
grata reunião especial I ara la . 

A segunda festa foi no dia 17 de 
outubro - a festa de Formatura do 
Curso de D senvolvimento e Prepa­
ração. Membros novos e amigo . 
- 20 ao todo - receberam certifi­
cados de aprovação por terem pr -
enchido os requisitos exigido p ela 
Mis ão. Estas aulas, em número 
de 12 começaram em agô to, tendo 
como professor Walter G. de Quei­
roz. Os freqüentadores assíduos, em 
ambiente de camaradagem, debatiam 
sempre os assuntos dados em au­
la. Animada palestra juntava pro­
fessor e alunos, entre os quais -
como sempre, dando o exemplo, con­
tava-se o Presidente do Ramo, Leo­
nel Abacherli. 

Ao receberem seus certificados 
satisfeitos, os diplomados foram in­
centivados a pro seguirem nos seus 
estudos e a praticarem sempr as 
lições aprendidas, para o seu pro­
gresso na vida e no Reino de Deus. 
Como segunda parte, realizou-se um 
baile e distribuição de doces e re­
fresco . Agradecemos a presença 
do Presidente do Distrito Eld r R ex, 
que muito contribuiu com eu en­
tusiasmo e simpatia. Extensivos ão 
êstes agradecimentos aos m embros 
que nos ofertaram lanche para e ta 
festa tão bonita e significativa. 
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JESUS O CRISTO 

( ontinu a çã o da página 18) 

quer que se envergonhar d~ Mim e das Minhas 
palavras, também o Filho d_ç\ homem Se enver­
gonhará dêle, quando vier na glória de Seu 
Pai com os santos anjos ." A Caifás, declarou 
o Mestre, "Eu vos declaro que desde agora v e­
reis o Filho do home1n assenta do a direi ta do 
Todo-poderoso, e vindo sôbre as nuvens do 
céu." 

Exatam~nte quando tão glorioso aconte­
cimento se verificará, ninguem sabe. A êsse 
respeito, o Senhor disse, "Mas a respeito da­
quele dia ou da hora ninguem sabe; nmn os 
anjos no céu, nem o Filho, senão sàment~ 
Pai." Em. un1.a das n::..uitas revelações dadas 
nesta dispensação, Jesus falou: "Pois a hora 
está perto e aquilo que foi dito pelos lfeus 
apóstolos se cun1.prirá; pois como falaran1., as­
sln1. há de acontecer. 

Pois dos céus Eu M-e revelarei com. pocl r 
e grande glória, com tôdas as Suas b'.ostes, e 
m justiça habitarei com os homens na terra 

por nül anos, e os iníquos não permanecerão." 

Que dia glorioso para se almejar, a vind~ 
de Cristo com os profetas antigos e modernos, 
os apóstolos e santos, estabelecendo o reino 
dos céus sôbre a terra! Durante aquêles mil 
anos em. que o Senhor reinar com Seu povo, 
Satanás estará prêso e o mal ·afastado. Os 
sêres humanos viverão e trabalharão com sêres 

..,.; ressuscitados, não haverá doença, sofrimento 
ou n1.orte, e todos os esforços serão devotados 
ao trabalho nos templos e a fazer frutificar 
todos os sábios propósitos que o Senhor pro­
oTamou para a terra e Seu povo desde o ' prin­
cípio. 

Após a ressurreição final, quando qual­
quer que existiu sôbre a terra tenha saido de 
sua s"p1.Ütura, cada um será julgado de acôr­
do o1n sua obras. 

'E então virá o fim, quando êle entregar 
o reino ao Deus e Pai, quando houver destrui­
elo todo principado, bem co1no tôda potestac1o 
e poder. 

"Porque convém que êl e reine até que ha­
ja pôsto todos o inimigos debaixo dos Seus 
pés. 

"O último inimigo a ser destruido é a 
morte." 
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"Então Êle será coroado com a corôa d e 
Sua glória, para Se assentar no trono do Seu 
poder e reinar para todo o sempre." 

.l'l. terra será glorificada e cel estializada e 
será Sua habita·;fão e o lar eterno de Seus fi­
lhos e filhas que viveram em retidão. 

E assim, como a história de Jesus o Cris­
to, o Filho de Deus, Criador e Salvador do 
mundo não teve princípio, igualmente não terá 
fim. A João, o Amado e ao mundo todo, re­
velou Seu testemunho: "Não temas; Eu sou 
o primeiro e o último. 

"E aquêle que vive; estive morto, 1nas eis 
que estou v ivo pelos séculos dos séculos, e te­
nho as chaves da morte e do hades." 

Ao teste1nunho do Salvador, queremos 
acrescentar o nosso, con::o o depoimento d" 
milhares de sinceros e honestos Santos dos úl­
tin.'los Dias espalhados pelo mundo. :Mas dei­
xemos J oseph Smi th e Sidney Rigdon falar 
por todos nós: ."E agora, depois dos muitos 
testemunhos que se pre taram d'Êle, êste é o 
testemunho, últüno de todo , que nós damos 
d'Êle: que Êle vive 1 

"Pois vimo-Lo à direita de Deus, e ouvi­
mos a voz testificando que Êle é o Unigênito 
do Pai". 

A IGREJA! NO MUNDO 

(continuação ela página 4) 

tem homens que a própria presença alegra o 
coração. O J:-'residente Mci-\.:ay é um dêles. 
:B'al.ei de coração quando, em meio a um dis­
curso que proferi na Universidade de Bri­
gham Young, voltei-me para êle na platafor­
ma e di se... " David McKay, o sr. qua e 
me persuade a ser um Mor1mon". 

No parágrafo que se segue o Sr . DeMille 
presta tributo a homens, como o Presidente 
McKay, nos quais a Mente Divina brilha 
como o puro cristal". Disse do encontro com 
alguns dêles de outras igrejas durante a exi­
bição do grande filme e concluiu com esta de­
claração : "Outros como eu, bem podia1n ser 
mais freqüentadores da igreja se houvesse 
mai McKays, Evanses, Shustermans anel Cushi­
nais na igreja, nias sinto-me grato por aquêles 
que lá estão". 

A LIAHONA 
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Reminiscência 

Elder Larry K. Dye 
Roosevelt , Utah 

Elder Keith A . Hale s 
Falo Alto, Calif. 

Elder Nívio V. Alcovar 
San tos - S . Pau lo 

Elder Joseph G . Turner 
Elko, Nev a da 

SOMOS BONS PARA NóS ME o 
Hecentemente um sábio conselheiro pro­

pôs a uma audiência de jovens a seguinte 
questão relativa a eu: companheiros - ques­
tão esta, aliás, que todos nós poden1os pergun­
tar com relação aos nossos associados: ··Ser­
vimos um para o outro '?" É uma pergunta 
que na juventude bem se pode fazer acêrca 
dos companheiros ele folguedos. rma pergun­
ta que certamente eleve ser feita ao escolher 
eompanheiros e associados no trabalho. E é 
indubitàvelmente uma pergunta que precisa 
ser feita ante: do casa1nento. É na roalidade 
uma pergunta de relêvo em tôda e qualquer 
escolha de associados. Todos temos uma ten­
dência inevitável para sermos influenciados 
pelo caráter e qualidades ele nossos compa­
nheiros. Fazendo uma tradução livre de una 
frase de autoria do poeta inglês, Tenn:nwn. 
podemos dizer com êle: "~ ou um pouco de 
todos o · que já encontrei''. Nós recebernos de 
outros; nós também damos: - um pouco d ~ 

nós fica com cada um de nós en1 nossas rela­
ções quotidianas. E, na escola, no trabalho, 
aonde quer que existam amizades, sejam elas 
de curta duração ou longa e especialmente 
onde existirem interêsse românticos. é im­
prescindíve 1 con iderar : ' Servimos um para 
o outro ·?'' Uma moça e um rapaz deve.m aten­
tai· sempre em . i, estando junto. , ambos dão 
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o melhor de . 1. He :e encorajam e jnspiram 
nnl.tuamente ou se se desatlimam. He ne­
gligenciam indevidamente seu trabalho e dP­
veres a fim de poderem estar juntos. He de.·­
<:uram de seu ' estudo. , preparo ou trabalho na 
Igreja. Quando junto. mantêm seu: ideais 
elevados, ou são tentados a rebaixá-lo:? Há 
pessoas que afetam a outras de maneira d e'S­
íavorável. Algumas . ão compreensivas ou­
tras não. Algtunas tên1 senso altamente <·ríti­
eas, outras são construtivas. encorajadoras. Os 
joven: que . e enamoran1 nnütas vêze · tendem 
a empregar muito de eu tempo juntos, per­
manecendo em con1panhia um do outro até 
muito tarde. esquecendo-se ela: outras eoisa!oi, 
excluindo os amigo · e afa ·tanclo- ·e da família. 
Nesta vida qu tão ràpidamente se escôa, e 
cujos efeito, são de tão longo alcanee , aqu Ales 
com quem queremos viver devem sen·ir dP es­
tímulo em nossas vidas, provocando em nós 
uma reação para n .elhor, elevando as nossas 
vidas para que pos:amo. dar o melhor, auxi­
liando-nos a sermm; melhores. ....\<.;sim, faze ­
mos bem em perguntar sempre a respeito do:-. 
outros e de nós mesmos: ··Servimo · um para 
o outro? '. _( ... as eoi:as duradoura. desta Yi<la, 
favorecemo-nos mutuamente para sêrn .os o 
melhor po. sível ? 



"Se guarda'res os ?nandamentos do antíssimo de Israel, possa também o 
enhor te consag'rar esta fe 'rra, que é wm 1Jaís muito precioso, para tua het·ança 

c n hermu;a de teus descendentes, e pan1 a tua segwrança pm·a semp1·e". 

Devolver a 

A LIAHONA 

Caixa Po tal, 862 
São Paulo, Est. S. P. 
Não endo reclamada 
dentro de 30 dia.s. 
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